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Em mesa com Fenaban, bancários recebem dados
sobre avanços à diversidade

Na tarde da última sexta-feira (30), foi realizada a mesa de Negociação 
Nacional Bancária sobre Diversidade, Inclusão e Pertencimento, na qual os 
representantes dos trabalhadores bancários obtiveram da Fenaban dados 
sobre os avanços nas cláusulas negociadas na última Campanha Nacional, que 
resultou na renovação da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), com vigência 
até 2026.

A Fenaban apresentou os resultados de uma pesquisa com 35 bancos — 
que representam mais de 90% da categoria — destacando progressos 
importantes nas áreas de inclusão de pessoas com deficiência (PCDs), 
ampliação das licenças maternidade e paternidade, além do compromisso com 
o 4º Censo da Diversidade e do acolhimento da proposta de criação de um 
protocolo para enfrentamento à casos de racismo e LGBTfobia, especialmente 
de clientes contra funcionários. O levantamento da Fenaban revelou que 
18.528 pessoas com deficiência atuam no setor bancário, o que corresponde a 
4,28% da categoria.

A Fenaban informou que contratou o Centro de Estudos das Relações de 
Trabalho e Desigualdades (Ceert) para conduzir a pesquisa e apresentou um 
cronograma: o censo será aplicado na terceira semana de setembro de 2025, 
com divulgação dos resultados a partir de fevereiro de 2026.

O próximo encontro para definição do questionário e do cronograma 
acontecerá na quinta-feira, 5 de junho, às 14h, com a participação de 
bancários, Fenaban, Ceert e o Dieese. “Conhecer a composição da categoria 
por meio do Censo da Diversidade é essencial para garantir políticas de 
inclusão, avanço de direitos e a proteção do que já conquistamos. Não dá para 
avançar sem diagnóstico”, afirmou Juvandia Moreira, presidenta da Contraf-
CUT e uma das coordenadoras do Comando Nacional dos Bancários.

Vitória das trabalhadoras! Telefonistas da Caixa ficam!
A CEE da Caixa, a Fenae, a Fenag e a representante eleita pelos 

empregados para o Conselho de Administração da Caixa, Fabiana Uehara 
Proscholdt, se reuniram com o banco, nesta sexta-feira (30), para tratar sobre 
a situação das cerca três mil telefonistas terceirizadas que prestam serviços 
nas unidades da Caixa em todo o país.

Após pressão das entidades, o banco garantiu que não haverá nenhuma 
demissão até o final do ano e que oferecerá cursos de requalificação para que, 
a partir do ano que vem, conforme os contratos forem vencendo, as 
profissionais consigam a realocação na própria Caixa, ou em outras empresas, 
garantindo prioridade para aquelas que possuem filhos com necessidades 
especiais, as que estão próximas à aposentadoria, ou estejam em situações 
vulneráveis.
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